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tem como especial um estudo genealógico 
dos ascendentes de D. Luiz de Orleans e 
Bragança, Chefe da Casa Imperial do Brasil, 
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idade. Das notícias, destacamos as últimas 
homenagens ao príncipe D. Pedro Luiz, fa- 
lescido no acidente aéreo do vôo 447, bem 
como as notas nacionais e internacionais 
mais relevantes do mundo monárquico nos 
últimos meses. 


Para finalizar, gostariamos de anunciar que 
na edição de Agosto haverá um dossiê so- 
bre o que é e como funciona a monarquia 
parlamentar. Boa leitura! 
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Datas 


ANIVERSÁRIOS DE JUNHO 


NASCIMENTOS: 


03: Alix Marie de Ligne 
e Orleans e Bragança 
(1984-) 

10.2 na Linha de Su- 
cessão de D. LUIZ, 
Chefe da Casa Imperial 
Brasileira. 


06: D. Luiz de Orleans 
e Bragança (1938-) 
Chefe da Casa Imperial 
do Brasil e filho de D. 
PEDRO HENRIQUE. 


08: D. Eudes de Orle- 


ans e Bragança (1939-) 
Filho de D. PEDRO HENRIQUE. 


08: D.º Maria Gabriela de Orleans e Bragança 
(1989-) 

6.º na Linha de Sucessão de D. LUIZ, Chefe 
da Casa Imperial Brasileira. 


17: D. Manuel de Orleans e Bragança (1949-) 
Filho de D. Pedro Gastão. 


18: D.º Teresa de Orleans e Bragança (1919-) 
Filha de D. Pedro de Alcântara; única neta 
da Princesa Isabel ainda viva. 


19: D.º Anna Luíza de Orleans e Bragança (1971- 
) 
Filha de D. Eudes. 


20: Eugenia Carolina Pavone (2005) 
Filha de D.º Maria Leopoldina Tasso de Sa- 
xe-Coburgo e Bragança 


23: D. Alberto de Orleans e Bragança (1957-) 
Filho de D. PEDRO HENRIQUE. 


26: D. Antônio e Orleans e Bragança (1950- ) 
2.º na Linha de Sucessão de D. LUIZ, Chefe 
da Casa Imperial Brasileira. 


FALECIMENTOS: 


11: D. Afonso Pedro de Bragança (1845-1847) 
Filho de D. PEDRO II. 


16: Francisco de Orléans, Príncipe de Joinville 
(1818-1900) 

Marido da Princesa Francisca, filha de D. 
PEDRO I. 


19: Henrique de Orléans (1908-1999) 
Rei de Jure Henrique 
VI da França. 


20: D.º Maria Pia de Bour- 
bon-Sicílias (1878-1973) 

Esposa de D. Luiz Ma- 
ria, Príncipe Imperial do Bra- 
sil 


20: Eugenia Carolina Pavo- 
ne (2005) 

Filha de D.? Maria Le- 
opoldina Tasso de Saxe-Co- 
burgo e Bragança 


26: D. João Maria de Orleans 
e Bragança (1916-2005) 

Filho de D. Pedro de 
Alcântara. 
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ANIVERSÁRIOS DE JULHO 


NASCIMENTOS: 


02: D. Pedro Antônio de Saxe-Coburgo e Bra- 
gança (2008-) 

16.º na Linha de Sucessão de D. LUIZ, Che- 
fe da Casa Imperial Brasileira. 


05: D. Antônio Carlos de Saxe-Coburgo e Bra- 
gança (1979-) 

14.º na Linha de Sucessão de D. LUIZ, Che- 
fe da Casa Imperial Brasileira. 


08: D.º Maria Francisca de Orleans e Bragança 
(1914-1968) 

Filha de D. Pedro de Alcântara, Duquesa de Bragan- 
ça, e esposa de Duarte Il, de jure Rei de Portugal. 


12: D.º Maria Aparecida de Saxe-Coburgo e Bra- 
gança (1985-) 

23.º na Linha de Sucessão de D. LUIZ, Che- 
fe da Casa Imperial Brasileira. 


13: D.º Leopoldina de Bragança e Bourbon (1847- 
1871) 
Filha de D. PEDRO II. 


14: D.º Maria Thereza e D.º Maria Gabriela de Or- 
leans e Bragança (1959-) 
Filhas gêmeas de D. PEDRO HENRIQUE. 


16: D. Carlos de Saxe-Coburgo e Bragança 
(1931-) 

10.º na Linha de Sucessão de D. LUIZ, Che- 
fe da Casa Imperial Brasileira. 


19: D. Pedro Afonso de Bragança e Bourbon 
(1848-1850) 
Filho de D. PEDRO II. 


27: D.2 Maria Beatriz de Orleans e Bragança 
(1990-) 
Filha de D. Alberto. 


28: D.º Luiza Vitória de Orleans e Bragança 
(1874) 
Filha da Princesa ISABEL. 


28: D.º Luiza Maria de Orleans e Bragança (1978- 


) 
Filha de D. Manuel. 


29: D.º Isabel de Bragança e Bourbon (1846- 
1921) 


Chefe da Casa Imperial do Brasil (1891-1921) e filha 
de D. PEDRO II. 


31: Imperatriz Amélia de Beuharnais (1812-1873) 


Segunda Esposa de D. PEDRO |, Imperador 
do Brasil. 


Ra 


Dom Pedro Henrique 


FALECIMENTOS: 


05: D.º Pedro Henrique de Orleans e Bragança 
(1909-1981) 

Chefe da Casa Imperial do Brasil (1921-1981) e filho 
de D. Luiz Maria. 


05: D.º Isabel de Orleans e Bragança (1911-2003) 
Filha de D. Pedro de Alcântara, Condessa de Paris, 
e esposa de Herrique VI, de jure Rei da França. 


06: D. Pedro Augusto de Saxe-Coburgo e Bra- 
gança (1866-1934) 
Filho da Princesa Leopoldina. 


28: D.º Luiza Vitória de Orleans e Bragança 
(1874) 
Filha da Princesa ISABEL. 
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BIOGRAFIA OFICIAL DE D. 
LUIZ DE ORLEANS E BRA- 
GANÇA 


Atual Chefe 
da Casa Impe- 
rial do Brasil, 
é primogêni- 
to e herdeiro 
dinástico do 
falecido Prín- 
cipe Dom Pe- 
dro Henrique 
de Orleans 
e Bragança 
(1909-1981), 
admirável  fi- 
gura de brasi- 
leiro, chefe de 
família exem- 
plar e artista 
de conhecido 
talento; é neto 
de Dom Luiz 
de Orleans 
e Bragança 
(1878-1921) — 
cognominado o Príncipe Perfeito; bisneto da Prince- 
sa Isabel, a Redentora, e trineto do Imperador Dom 
Pedro II. 

O Imperadores do Brasil, bem como os Reis de Por- 
tugal desde o Século XVII, pertenceram à dinastia 
de Bragança, a qual teve sua origem em fins do Sé- 
culo XIV, na figura heróica do Santo Condestável de 
Portugal, o Bem-Aventurado D. Nun'Alvares Perei- 
ra. 


Por sua Mãe, a Princesa D.º Maria da Baviera de 
Orleans e Bragança, Dom Luiz herda as tradições 
da Família de Wittelsbach, a Casa Real da Bavie- 
ra, uma das mais antigas da Europa (pois tem sua 
origem no Século IX) e célebre no campo das ar- 
tes e da cultura. Através de seu bisavô Gastão de 
Orléans, Conde d'Eu, esposo da Princesa Isabel e 
herói da Guerra do Paraguai, o atual Chefe da Casa 
Imperial do Brasil descende da Casa Real France- 
sa. Com efeito, provém ele em linha direta, por legi- 
tima varonia, de Hugo Capeto, que há precisamente 
1022 anos — em 987 — ascendeu ao trono da Fran- 
ça, e de São Luís IX, o Rei-Cruzado que governou a 
França de 1226 a 1270. 


Descendendo de reis, santos e heróis, de fundado- 
res de impérios, cruzados e artistas — o nosso Prin- 
cipe havia de receber uma educação à altura das 
tradições que representa. 
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Foi intenção de 
seu pai dar-lhe 
uma formação 
sólida nos prin- 
cípios tradicio- 
nais da Santa 
Igreja. Ao mes- 
mo tempo, de- 
sejou que ele 
tivesse uma cul- 
tura geral, um 
conhecimento 
em profundida- 
de dos proble- 
mas atuais do 
Brasil e do mun- 
do, e um trato 
social condizen- 
tes com a alta 
posição que lhe 
estava destina- 
da. Por fim, desejou para seu primogênito o que a 
antiga Lei do Banimento não permitira para si pró- 
prio: uma educação no Brasil, entre brasileiros, e 
dentro das melhores tradições brasileiras. 


Nascido em Mandelieu (França) em 6 de Junho de 
1938, foi batizado com o nome de Luiz Gastão Maria 
José Pio de Orleans e Bragança, na capela de Mas- 
Saint-Louis, de sua avó, a Princesa D.º Maria Pia de 
Bourbon-Sicílias de Orleans e Bragança, e foi regis- 
trado no Consulado Geral do Brasil em Paris. 


Com a deflagração, em 1939, da Segunda Grande 
Guerra, a Família Imperial ficou retida na França e 
impedida de 
transferir-se 
para o Bra- 
sil. Só após 
o término do 
conflito, pôde 
Dom Luiz, en- 
tão menino de 
sete anos, ver 
pela primeira 
vez sua terra. 
Fez os estu- 
dos secundá- 
rios em parte no Paraná onde seu Pai se instalara 
como fazendeiro, em parte no Rio de Janeiro, no 
Colégio Santo Inácio. A fim de aperfeiçoar o conhe- 
cimento de línguas, fez estudos em Paris no Colégio 
pré-universitário, e, por fim, foi concluir seus estudos 
na Universidade de Munique, onde cursou Química. 


Nas horas vagas que lhe permitia o rígido curso uni- 
versitário, e durante os períodos de férias, em que 


4 


Dom Luiz de Orléans e Bragança e seu primo, Chefe 
da Casa Real de Portugal, Dom Duarte de Bragança 


viajou por toda a Europa, aproveitou o jovem Prínci- 
pe para tornar mais conhecido o Brasil nos ambien- 
tes que frequentava, a saber, os círculos da mais 
alta nobreza européia, e os meios universitários ale- 
mães, italianos e franceses. 


Retornado ao Brasil em 1967, passou a residir em 
São Paulo, onde assumiu a direção do secretariado 
de seu pai, já então residente na sua propriedade 
rural em Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro. 


Com o falecimento de Dom Pedro Herrique, seu 
pai, em 5 de Julho de 1981, Dom Luiz ascendeu à 
condição de Chefe da Casa Imperial do Brasil. 


Embora absorvido por suas ocupações e pelas res- 
ponsabilidades que lhe advêm da Chefia da Casa 
Imperial — na qual é dedicada e eficazmente asses- 
sorado por seu irmão Dom Bertrand de Orleans e 
Bragança, Príncipe Imperial do Brasil — Dom Luiz 
encontra tempo para prosseguir suas atividades 
no campo cultural e suas viagens pelo Brasil. Dom 
Luiz tem tomado contato direto com os problemas 
de vários estados do país. Com particular agrado 
realizou três viagens pelo interior de Minas Gerais, 
para apreciar pessoalmente a arte colonial brasilei- 
ra, tema pelo qual tem grande dileção. 


Falando fluentemente três idiomas — o português, 
o francês e o alemão — e entendendo ainda o cas- 
telhano, o inglês e o italiano, Dom Luiz é senhor de 
sólida cultura, alicerçada em várias leituras sérias e 
prolongadas, especialmente de assuntos históricos 
e sociológicos. 


Como o Imperador Dom Pedro Il, encontra no es- 
tudo um verdadeiro prazer. Mas divergindo neste 
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ponto de seu trisavô, gosta 
de equitação e de caça, tendo 
mesmo, neste último esporte, 
conquistado alguns troféus. 
É ainda apreciador de músi- 
ca clássica, especialmente de 
compositores brasileiros da 
escola barroca. 


Avida de estudos e de pensa- 
mento não o impede, porém, 
de ser um homem inteiramen- 
te atualizado, acompanhando 
com atenção e interesse o no- 
ticiário dos principais jornais 
do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. 


Julga que à Família Imperial 
cabe representar, no panorama nacional, um 
conjunto de tradições e valores morais cuja 
ação de presença, no conturbado Brasil con- 

temporâneo, se exerce de maneira discreta, porém 
profunda e eficaz. 


Seguindo o exemplo de seu pai, abstém-se de uma 
interferência no embate dos interesses e paixões 
das grandes forças que dominam atualmente o 
cenário político-partidário do país. Com isso, evita 
envolver-se em toda espécie de mal-entendidos e 
ressentimentos o prestígio da Família Imperial, mas 
exerce inegável ação de presença ideológica e mo- 
ral no panorama brasileiro. 


Mantém avultada correspondência com amigos e 
admiradores do Brasil inteiro. Nem todas as cartas 
que recebe, entretanto, exprimem uma tomada de 
posição explicitamente monárquica. Escrevem-lhe 
monarquistas ardorosos e dedicados, muitos deles 
jovens. Escrevem-lhe também amigos que, sem 
qualquer intuito político, gostam de cultivar as velhas 
relações de amizade e dedicação para com a Famtí- 
lia Imperial. E, não raras vezes, são brasileiros não 
monarquistas — e até republicanos convictos — que 
o procuram, num gesto de simpatia e consideração 
para com as tradições e valores que representa. 


É Grão-Mestre da Ordem da Rosa e da Ordem de 
Pedro |. É ainda Grão-Cruz da Ordem Constantinia- 
na de São Jorge, da Casa Real de Bourbon-Sicílias, 
e membro efetivo de diversos institutos culturais. 


FONTE: www.monarquia.org.br 


DESCENDENTES DA ANTIGUIDADE: 
A AscENDÊNCIA PATRILINEAR DO CHEFE DA CASA IMPERIAL DO BRASIL 


--- por Geovani Németh-Torres --- 


INTRODUÇÃO: 


Registros genealógicos são tão antigos quanto a pró- 

pria escrita. Desde os tempos antigos, cronistas e historia- 
dores de várias civilizações (como os Sumérios, os Egípcios, 
os Hebreus, entre outros) se esforçaram por preservar as 
cronologias de reis e personalidades ilustres para a posteri- 
dade. Com certa frequência, tais listas eram compilações es- 
critas da memória oral ou tradicional, cujas origens remonta- 
vam a deuses, heróis ou personagens bíblicos. Muitas vezes 
o objetivo destes autores também era o de louvor ou mesmo 
legitimação simbólica de determinada figura importante — e 
aí vale ressaltar que nem sempre o que os velhos papiros, 
tabuletas ou pergaminhos narravam correspondia à verdade 
histórica. 
Recentemente a possibilidade de apresentar pesquisas ge- 
nealógicas sérias de descendentes da antiguidade (em In- 
glês “Descent From Antiquity”, DFA) foi considerada, sendo 
vários estudos feitos, de melhor ou pior qualidade . Algumas 
dessas cronologias existem até hoje, podendo ser traçadas 
linhagens interruptas das épocas mais remotas até a moder- 
nidade 2. 

Neste estudo, nosso objetivo é apresentar uma des- 
sas linhagens milenares, tendo como fonte para os registros Lista dos Reis Sumérios (Prisma de 


mais antigos o site Jamie Allen's Family Tree º. Weld-Blundell, c. 1800 a.C.) 


São quatro as genealogias mostradas: 

A) Linhagem da Casa de Bragança: Ancestrais dos monarcas brasileiros e portugueses; 
B) Linhagem da Casa de Orleans: Ancestrais franceses de D. Luiz via o Conde d'Eu, tomando 
exclusivamente os indivíduos do sexo masculino (linha agnática); 

(Notar-se-á que ambas as Casas descendem de Hugo Capeto, Rei da França). 
oii http://en. wikipedia.org/wiki/Descent from antiquity. Destaque à bibliografia citada ao final da página. 


2Exemplos clássicos são as genealogias adâmicas de Carlos V do Sacro Império Romano Germânico e também Rei 
da Espanha, feita pelo frade Prudencio de Sandoval e publicada em 1681 — cf.: http://www.cervantesvirtual.com/ser- 
vlet/SirveObras/01372742011359729866024/p0000001.htmã3, — ou da Rainha Elizabeth Il do Reino Unido: http:// 
www. kingdavid.org/genealogy.html. 


3Cf.: Version 19: http:/ffabpedigree.com. 
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C) Linhagem da Casa de Wittelsbach: Ancestrais bávaros de D. Luiz via sua mãe, a princesa Maria 
Elisabeth da Baviera; 


D) Linhagem de parentesco uterino: Ancestrais de D. Luiz exclusivamente do sexo feminino. 


Casa de Bragança Casa de Orleans Casa de Wittelsbach 
Ascendência Patrilinear do Chefe da Casa Imperial do Brasil: 


A) Casa de Bragança * 
LINHA IMPERIAL BRASILEIRA 


(1938-Hoje) D. Luiz |, Imperador de jure do Brasil 


1.º Geração (1909-1981) D. Pedro Ill, Imperador de jure do Brasil 

2.º Geração (1878-1920) D. Luís Maria, Príncipe Imperial do Brasil 

3.2 Geração (1846-1921) D.º Isabel |, Imperatriz de jure do Brasil 

4.º Geração (1825-1889) D. Pedro Il, Imperador do Brasil 

5.2 Geração (1798-1834) D. Pedro |, Imperador do Brasil e Rei de Portugal 


LINHA REAL PORTUGUESA (Bragança) 


6.º Geração (1767-1826) D. João VI, Rei de Portugal 
7.2 Geração (1717-1786) D. Pedro Ill, Rei de jure uxoris de Portugal 
8.º Geração (1689-1750) D. João V, Rei de Portugal 
9.º Geração (1648-1706) D. Pedro Il, Rei de Portugal 
( 


10.º Geração (1604-1656) D. João IV, Rei de Portugal á 
LINHA DUCAL DE BRAGANÇA 
11.º Geração (1568-1630) D. Teodósio Il, Duque de Bragança 


12.º Geração (1543-1583) D. João |, Duque de Bragança 
13.º Geração (1520-1563) D. Teodósio |, Duque de Bragança 


FA origem da Casa de Bragança remonta a D. Afonso |, primeiro Duque de Bragança e filho natural do rei D. João | 
de Portugal. É também a dinastia original da Família Imperial Brasileira, sendo representada por D. Pedro |, D. Pedro 
Ile a Princesa Isabel. Os filhos da Redentora com o Conde d'Eu formariam uma segunda dinastia, os Orleans e Bra- 
gança. A primeira lista que apresentamos ignora esta única quebra de varonia. 


é Restaurou a independência portuguesa em 1640, pondo fim à União Ibérica. 
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1479-1532) D. Jaime |, Duque de Bragança 
1430-1483) D. Fernando Il, Duque de Bragança 
1403-1478) D. Fernando |, Duque de Bragança 
1370-1461) D. Afonso |, Duque de Bragança 


14.2 Geração 
15.2 Geração 
16.º Geração 
17.3 Geração 


rm pm pm mm 


LINHA REAL PORTUGUESA (Borgonha) º 


1357-1443) D. João |, Rei de Portugal (Avis) 
1320-1367) D. Pedro I, Rei de Portugal 

20.º Geração (1291-1357) D. Afonso IV, Rei de Portugal 
21.º Geração (1261-1325) D. Dinis |, Rei de Portugal 


18.2 Geração ( 
( 
( 
( 
22.2 Geração (1210-1279) D. Afonso III, Rei de Portugal 
( 
( 
( 
( 


19.º Geração 


23.º Geração (1185-1233) D. Afonso Il, Rei de Portugal 

24.º Geração (1154-1212) D. Sancho |, Rei de Portugal 

25.º Geração (1109-1185) D. Afonso | Henriques, Rei de Portugal 

26.º Geração (1066-1112) D. Henrique de Borgonha, Conde de Portucale 


LINHA DUCAL DE BORGONHA 


27.2 Geração (1035-c. 1074) Henrique de Borgonha 
28.2 Geração (1011-1076) Roberto |, Duque da Borgonha 


29.º Geração (972-1031) Roberto Il, Rei da França” 


D.Pedrollido D.Pedrolido —D. João IV de 
Brasil Brasil Portugal 


D. João | de D. Dinis | de D. Afonso | Henriques de 
Portugal Portugal Portugal 


SA dinastia borgonhesa é a mais antiga do Reino de Portugal, sendo um ramo secundário da ilustre dinastia 
capetíngia da França. Vale ressaltar que D. João |, fundador da dinastia de Avis, era filho natural de D. Pedro | de 
Portugal. 

“Aqui é interessante notar que o primeiro Rei de Portugal, D. Afonso Henriques, era trineto de Roberto Il, Rei 
da França. Para ancestrais mais remotos, confira na segunda linha genealógica que apresentamos em seguida. 
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B) Casa de Orleans é 


LINHA IMPERIAL BRASILEIRA 
(1938-Hoje) D. Luiz |, Imperador de jure do Brasil 
1.º Geração (1909-1981) D. Pedro III, Imperador de jure do Brasil 
2.º Geração (1878-1920) D. Luís Maria, Príncipe Imperial do Brasil 
3.2 Geração (1842-1922) Gastão, Conde d'Eu 
LINHA REAL FRANCESA (Orléans) 


4.º Geração (1814-1896) Luís, Duque de Nemours 
5.2 Geração (1773-1850) Luís Filipe |, Rei dos Franceses 


LINHA DUCAL DE ORLÉANS 


6.2 Geração (1747-1793) Luís Filipe Il, Duque de Orléans (“Philippe-Égalité”) 
7.2 Geração (1725-1785) Luís Filipe |, Duque de Orléans 

8.2 Geração (1703-1752) Luís |, Duque de Orléans 

9.º Geração (1674-1723) Filipe Il, Duque de Orléans, Regente de Luís 

XV 


10.º Geração (1640-1701) Filipe |, Duque de Orléans 


LINHA REAL FRANCESA (Bourbon) º 


11.º Geração (1601-1643) Luís XIII, Rei da França e Navarra (unificação 
em 1620) 

12.º Geração (1553-1610) Henrique IV, Rei da França e de Navarra 

13.º Geração (1518-1562) Antônio |, Dq. Vendôme e Rei de jure uxoris de 
Navarra 


LINHA CONDAL E DUCAL DE VENDÔME!º 


14.º Geração (1489-1537) Carlos |, Duque de Vendôme (Conde até 1514) 
15.2 Geração (1470-1495) Francisco |, Conde de Vendôme 

16.º Geração (1428-1477) João VIII, Conde de Vendôme 
( 
( 


17.º Geração (1376-1446) Luís |, Conde de Vendôme 
18.º Geração (1344-1393) João VII, Conde da Mancha e de Vendôme (desde 1374) 


Os Orleans (COrléans”, em Francês, ou “Orleães” em Português lusitano) formam um ramo da dinastia de 
Hugo Capeto, primeiro Rei da França. É também a dinastia do último monarca francês a usar o título de Rei, justamente 
Luís Filipe |, da chamada “Monarquia de Julho”. Em 1883, com a morte de Henrique V, último Bourbon francês, a chefia 
da Casa Real da França unificou-se no ramo Orleans. A ligação da dinastia francesa com a Família Imperial Brasileira 
deve-se ao casamento da Princesa Isabel com Gastão, Conde d'Eu, bisavós de D. Luiz de Orleans e Bragança. Assim, 
esta é a verdadeira linha patrilinear (agnática) do Chefe da Casa Imperial, sem nenhuma quebra de varonia. 


SA fundação da Casa de Orléans deve-se ao filho mais moço do Rei Luís XIII, Filipe |, Duque de Orléans — ir- 
mão de Luís XIV. Nestes personagens históricos, Alexandre Dumas, Pai (1802-1870) se baseou para escrever a ficção 
“O Homem da Máscara de Ferro”, do qual diversas películas cinematográficas foram feitas. 


104 ascensão da Casa de Bourbon representou a “Época de Ouro” da França, findada com a Revolução Fran- 
cesa — embora houvesse um breve prolongamento no Século XIX, após o interlúdio napoleônico. Os Bourbon também 
encabeçaram a consolidação da monarquia moderna, com um Estado centralizado na figura régia. Todavia, nas épo- 
cas anteriores, ou seja, a Baixa Idade Média, os ancestrais bourbônicos são representados pelos condes de Clermont, 
da Mancha e de Vendôme — títulos que são traços do período feudal. Muitos dos nobres aqui apresentados lutaram na 
Guerra dos Cem Anos, contra a Inglaterra. 
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LINHA CONDAL DA MANCHA 

19.2 Geração (1319-1362) Jaime |, Conde da Mancha 

20.º Geração (1279-1342) Luís |, Conde da Mancha e Clermont, Duque de Bourbon 
LINHA CONDAL DE CLERMONT 


21.º Geração (1256-1317) Roberto |, Conde de Clermont 


LINHA REAL FRANCESA (Capetíngia) 


22.º Geração 
23.º Geração 


(1214-1270) São Luís IX, Rei da França 
(1187-1226) Luís VIII, Rei da França 
24.º Geração (1165-1223) Filipe Il Augusto, Rei da França 
25.2 Geração (1120-1180) Luís VII, Rei da França 
26.2 Geração (1081-1137) Luís VI, Rei da França 
27.2 Geração (1052-1108) Filipe |, Rei da França 
28.2 Geração (1008-1060) Henrique |, Rei da França 
( 
( 


29.º Geração (972-1031) Roberto Il, Rei da França ,, 
30.º Geração (c. 940-996) Hugo | Capeto, Rei da França 


F 


? Faescam PA 
Gastão, Conde d'Eu Luís XIII da França São Luís IX da França”? 


Nos Capetíngios formam a primeira dinastia francesa e são, praticamente, ancestrais de todos os monarcas 
europeus atuais e também dos pretendentes. Reinaram em linha interrupta por trezentos na França até a morte de 
Carlos IV em 1328, evento este culminou na Guerra dos Cem Anos. Carlos IV foi sucedido por Filipe VI Valois, bisneto 
de São Luís. 


até 1237, a titulação usada pelo monarca era “Rei dos Francos” (REX FRANCORUM), sendo posteriormente 
adotado o título “Rei da França” (REX FRANCIZE) — embora, de certo, esta nomeação já era usada em documentos do 
início do Século XII. Porém, anacronismo à parte, preferimos desconsiderar esta distinção por questões didáticas, para 
não confundir o leitor com os reis francos anteriores a Hugo Capeto. 


13Numa feliz coincidência, Roberto Il da França também antecede em 29 Gerações o Chefe da Casa Imperial 
Brasileira pela ascendência bragantina, apresentada anteriormente. 


Um estudo paralelo, compilado pelo genealogista Francisco Antônio Dória, mostra a linha ancestral cognata da 
esposa de Roberto Il, Constança de Arles, por 4.000 anos — ou seja, até os faraós egípcios da XII Dinastia no Século 
XX a. C. Cf: http://www.buratto.net/doria/Ramses.pdf. 
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LINHA REAL FRANCA (Robertina) !! 


31.º Geração (c. 898-956) Hugo, Conde de Paris, Duque dos Francos 
32.º Geração (866-923) Roberto |, Rei da Francônia Ocidental 


NOBREZA FRANCA (Robertinos) 


33.º Geração (c. 820-866) Roberto IV, Margrave da Nêustria (na Bretanha) 1º 
34.º Geração (c. 808-834) Roberto Ill, Conde de Worms e Rheingau 


( 
( 
35.º Geração (c. 770-807) Roberto II, Cd. de Worms e Rheingau, Dq. de Hesbânia!º 
(?->770) Turinguiberto, Conde de Worms 1” 

(c. 689 ou 722-c. 764) Roberto |, Conde de Wormsgau e do Alto Reno '8 


36.º Geração 


37.º Geração 


Hugo Capeto, Rei da França Clóvis |, primeiro Rei dos Francos, sendo batizado 


e ancestral de praticamente | por São Remígio. Estátua da Catedral de Reims. 
todos os reis da Europa 


14Os Robertinos formam uma família de nobres francos que precedem os Capetíngios. Figuravam entre os grandes 

da época Carolíngia, havendo inclusive casamentos entre as duas famílias. Com a decadência da linhagem direta de 
Carlos Magno, eventualmente os Robertinos tomaram para si a Coroa da Francônia Ocidental (FRANCIA OCCIDEN- 
TALIS), território que formaria a França no final do Primeiro Milênio, a partir da coroação de Hugo Capeto — considerado 
assim “o último monarca franco e o primeiro monarca francês”. 


Roberto IV, apelidado “o Forte”, possui uma árvore genealógica alternativa que o coloca como proveniente 
dos saxões ao invés dos francos. Esta vertente deve ser encarada muito provavelmente como errada, e pode ser vista 
em: http://fabpedigree.com/s000/1207563. htm. 


êRoberto Il, Duque de Hesbânia (fr. Hesbaye; neerl. Haspengouw), é o mais antigo ancestral da Casa Rober- 
tina que podemos afirmar com certeza. Isto dá um recorde de 35 Gerações em relação a D. Luiz de Orleans e Bragan- 
ça! Gerações mais remotas podem ser traçadas, todavia as fontes são fragmentadas, logo, certa dose de cepticismo 
precisa ser tomada. Mas a diversão está só começando... 


"Outras fontes citam certo Roberto, Rodiberto ou Crodoberto como pai de Roberto Il de Hesbânia, ou até mes- 
mo sendo estes nomes variantes do próprio Roberto Il! Esta linha alternativa é formada por antigos nobres da Austrásia 
e Borgonha, podendo ser acessada em: http://fabpedigree.com/s012/1207566.htm. 


19Uma tese diferente e provavelmente falsa trás Rotário Il, Rei dos Lombardos, como pai de Turinguiberto de 
Worms. Cf: http://fabpedigree.com/s064/1207580.htm. 
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MORDOMOS DA NÉUSTRIA 1º 


38.2 Geração (c. 678-c. 741) Lamberto Il, Conde da e na Nêustria 2º 
39.º Geração (c. 633-> 678) Crodoberto Il, Mordomo da Nêustria 
40.º Geração (c. 605-> 650) Lamberto |, Referendário da Nêustria 21 
41.º Geração (c. 580-> 630) Crodoberto |, Cortesão da Nêustria 
42.2 Geração (c. 555-c. 636) Chariberto, Nobre da Nêustria 


LINHA REAL FRANCA (Merovíngia) 22 


c. 497-561) Clotário |, Rei dos Francos 22 


44.º Geração (466-511) Clóvis |, Rei dos Francos?! 


43.2 Geração ( 
( 

45.º Geração (c. 436-481) Childerico |, Rei dos Francos Sálicos (em Tournai) 
(415-c.458) Meroveu |, Rei dos Francos Sálicos 2º 
(c. 388-c. 448) Clódio V, Rei dos Francos Sálicos (Vestfália) 28 
( 


c. 370-c. 428) Faramundo, Rei dos Francos Sálicos (Vestfália) 2” 


46.º Geração 
47.º Geração 
48.º Geração 


"9mordomo” vem da expressão latina “MAJOR DOMUS”, que literalmente significa “Superior da Casa”. Este título era dado 
aos representantes dos reis francos nas principais sedes do reino. Corriqueiramente é traduzido como “Prefeitos do Palácio”. Sendo 
um cargo de confiança e geralmente se tornando hereditário, uma das famílias de mordomos viria a se destacar e inclusive eclipsar 
a dinastia real merovíngia: trata-se dos Carolíngios, dinastia do Imperador Carlos Magno. 


20 outras fontes citam Mille, Conde da Néustria (?->757) como pai de Roberto | de Wormsgau. Cf.: http://fabpedigree.com/ 
s048/1207555.htm. 


dfo) título de “Referendário” (REFERENDARIUS) é, grosseiramente, equivalente ao moderno “Chanceler”. 


22Embora em História seja pejorativo utilizar a expressão “Idade das Trevas” para o período medieval, ainda existem algu- 
mas nuvens escuras provocando certa penumbra, principalmente em se tratando da Alta Idade Média na Europa Ocidental. Muitas 
ligações genealógicas cruciais, anteriores ao Século VII, foram preservadas a partir de fontes extremamente frágeis para podermos 
comprovar sua historicidade — quando não se tratam de apenas meras falsificações. No caso específico dos Merovíngios, desde o 
medievo vários estudos foram feitos para unir a descendência do rei Clóvis | com as demais Casas Reais (Carolíngios, Capetíngios, 
etc.), como forma de salientar a legitimidade de suas coroas. Já no Século XX, fantasia e pseudo-História entram em cena através 
de livros como “O Código Da Vinci”, propugnando que o Santo Graal nada mais era que a linhagem sagrada de Jesus Cristo e Maria 
Madalena, preservada através dos Merovíngios... 


23Chariberto, o nobre da Néêustria, era filho de Clotário | e neto de Clóvis |? Não o sabemos. Todavia, seria tão descabido 
negar qualquer possibilidade quanto acreditar piamente na mitologia de “O Código Da Vinci”. Falta-nos uma lamparina para iluminar 
este resto de sombras do principiar da Idade Média... 


24primeiro monarca a unificar todas as tribos francas. O nome “Clóvis” é uma versão primitiva de “Luís”. Foi batizado no 
Cristianismo do dogma niceno, e a tradição medieval sugere um sinal miraculoso neste fato: a Santa Ampula foi trazida dos Céus 
pelo Espírito Santo. Foi uma das poucas relíquias que sobreviveram aos revolucionários de 1789, sendo usada pela última vez em 
1824 na coroação de Carlos X — embora, ressaltemos, há suspeitas que esta Ampula tenha sido feita vários séculos após a morte 
de Clóvis. 


25 aqui a linha entre História e Mitologia mais do que nunca se torna tênue. É possível que o rei que nomeia a dinastia 
Merovíngia nunca tenha existido: as fontes francas são raras, sendo que o historiador Gregório de Tours (Século VI) cita Meroveu 
apenas uma vez, como pai de Childerico | dos Francos Sálicos. Outra menção é feita nas “Crônicas de Fredegar” (Séculos VI e 
VII) que inclui uma história fantástica sobre o nascimento de Meroveu: ele era filho da esposa do Rei Clódio V com um quinotauro, 
monstro marinho com cabeça de touro e cinco chifres, enviado por Netuno. Uma versão alternativa — e também de veracidade duvi- 
dosa —, busca uma explicação para o “quinotauro” como sendo certo Quinto Taro, político romano no início do Século V. Cf.: http:// 
fabpedigree.com/s040/1207586. htm. 


26 Meroveu existiu? Sua mãe era a esposa de Clódio V? Quem era ela: Basina da Turíngia ou uma filha do Rei Faramundo? Meroveu era 
filho do monstro quinotauro (ou este seria o prefeito romano Quinto Taro?) ou então do próprio Clódio V? Ou então de outro Clódio (ou Clóvis?), dos 
Francos Ripuários de Colônia? Cf.: http://fabpedigree.com/s028/591753.htm. Ou mesmo de outro Meroveu dos Francos Ripuários, donde pode ser 
traçada mais uma “linhagem de Jesus”? Cf.: http://fabpedigree.com/s024/f415177.htm. Enfim, devido à absurda variedade de genealogias alternati- 


vas, devemos considerar todas estas linhas com grande cautela... 
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Abaixo: O “quinotauro” rapta a mãe de Meroveu 


LINHA TRIBAL FRANCA?S 


c. 346 ou c. 370-c. 404 ou c. 424) Marcomir V dos Francos Orientais 2º 


c. 324 ou c. 345-389 ou c. 398?) Clódio IV dos Francos Orientais Su 
c. 302-c. 379) Dagoberto Il, Duque dos Francos Orientais 


49.º Geração 


50.º Geração 
51.º Geração 


67.º Geração 
68.º Geração 


. 17aC-c. 50dC) Marcomir Ill, Rei dos Francos 
-. 37aC-c. 20dC) Clódio Il, Rei dos Francos 


. 57aC-c. 5dC) Franco, Rei dos Francos se 


( 
( 
( 
52.º Geração (> 2262-358) Genivaldo |, Duque dos Francos Orientais A 
53.º Geração (7-c.317) Dagoberto |, Rei dos Francos Sa 
54.º Geração (c. 245-c.306) Válter, Rei dos Francos Orientais 
55.º Geração (c. 225-c. 298) Clódio III, Rei dos Francos Orientais 
56.º Geração (7-272) Bartero, Rei dos Francos 
57.º Geração (c. 185-c. 253) Childerico, Rei dos Francos 
58.º Geração (c. 165-213) Suno, Rei dos Francos*? 
59.º Geração (c. 145-c. 186) Faraberto, Rei dos Francos 
60.º Geração (c. 125-166) Clodimir IV, Rei dos Francos 
61.º Geração (c. 105-c. 149) Marcomir IV, Rei dos Francos 
62.º Geração (c. 85-c. 128) Odomir, Rei dos Francos 
63.º Geração (c. 65-c. 114) Riquemer |, Rei dos Francos 
64.º Geração (c. 45-c. 90) Ratério, Rei dos Francos 
65.º Geração (c. 25-c. 69) Antenor IV, Rei dos Francos Ocidentais 
66.º Geração (c. 3-63) Clodomir III, Rei dos Francos 
(c 
(c 
(c 


69.º Geração 


27 Não se sabe se Faramundo é uma figura histórica ou lendária, nem se era pai ou sogro de Clódio V. Há uma 
segunda genealogia, certamente mítica, baseada no conto do Santo Graal. Cf.: http://fabpedigree.com/s068/083133. 
htm. Esta “linhagem” seria a de Jesus Cristo, que estaria nove gerações acima... 


28«n História dos Francos, especialmente dos Francos mais antigos, é rica em fábula, mas pobre em história” 


— Prefácio de “The Franks”, por Lewis Sergeant. Eram uma das várias tribos germânicas chamada de “bárbaros” pelos 
romanos, que no final da Antiguidade ocuparam as porções ocidentais do Império. Os Francos, cuja tradução seria 
“Homens Livres”, não formavam uma tribo unificada, sendo a principal distinção entre os “Francos Sálicos” (ou seja, 
próximos do mar) e os “Francos Ripuários” (os do rio). As linhagens tribais aqui apresentadas são basicamente len- 
dárias, embora haja evidências que alguns personagens sejam reais. Nem por isso, alertemos que estas genealogias 
foram compiladas muitos séculos após, Idade Média adentro. A possibilidade de haver ligações forçadas ou mesmo 
personalidades inventadas é grande... Assim, tome estes dados unicamente como curiosidade. 


29 possível que Marcomir | não seja pai de Faramundo, mas sim a mesma pessoa. 
provavelmente sua ancestralidade foi meramente fabricada. 

31Pode haver lapsos de gerações entre Dagoberto Il e Genivaldo 1. 

32pode haver lapsos de gerações entre Genivaldo | e Dagoberto |. 

*saqueou a Gália em 211. 


“rei mitológico, epônimo das tribos francas. E, como todo bom herói-fundador de povos, Franco também teve 
sua ascendência devidamente “recuperada” por cronistas medievais, apontando-o como herdeiro da diáspora troiana 
após a conquista grega narrada nas obras homéricas. 
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LINHA TRIBAL DOS FRANCOS SICAMBRIANOS*º 


(c. 77aC-c. 36aC) Antário, Rei dos Sicambri 3º 
(?) Cassandro, Rei dos Sicambri 
(?-c. 95) Merodaco, Rei dos Sicambri 
(?-c. 123) Clodimir Il, Rei dos Sicambri 
(?-c. 143) Antenor IIl, Rei dos Sicambri 
(?-c. 159) Clódio |, Rei dos Sicambri 
76.º Geração (?-c. 170) Marcomir II, Rei dos Sicambri 
77.2 Geração (?-c. 197) Nicanor |, Rei dos Sicambri 
78.º Geração (?-c. 232) Clodimir |, Rei dos Sicambri 
(?-c 
(?-c 
(?-c 
(?-c 
(?-c 
(?-c 


70.º Geração 
71.º Geração 
72.º Geração 
73.º Geração 
74.º Geração 
75.º Geração 


79.º Geração . 250) Bassano Magno, Rei dos Sicambri 

80.º Geração - 300) Diócles, Rei dos Sicambri 

81.º Geração - 339) Heleno V, Rei dos Sicambri 

82.º Geração . 358) Príamo, Rei dos Sicambri 

83.º Geração . 384) Antenor Il, Rei dos Sicambri e dos Cimérios 


7 


84.º Geração . 412) Marcomir |, Rei dos Sicambri e dos Cimérios ? 


LINHA TRIBAL DOS CIMÉRIOS *º 
85.º Geração 


86.º Geração 
87.º Geração 


(?-c. 433) Antenor |, Rei dos Cimérios 
(?) Heleno IV, Rei dos Cimérios 
(?) Príamo IV, Rei dos Cimérios 
88.º Geração (?) Marcomir, Rei dos Cimérios 
89.º Geração (?) Dilúlio Il, Rei dos Cimérios 
90.º Geração (7?) Plasério Ill, Rei dos Cimérios 
91.º Geração (7?) Heleno Ill, Rei dos Cimérios 
92.º Geração (7?) Dilúlio |, Rei dos Cimérios 
93.º Geração (7?) Almádio, Rei dos Cimérios 
94.º Geração (?) Gentilanor, Rei dos Cimérios 
95.º Geração (?) Príamo III, Rei dos Cimérios 


35De acordo com o Livro da História dos Francos (Século VIII), após a queda de Tróia, doze mil troianos che- 
fiados por Príamo e Antenor se refugiaram no rio Tanais (Don), próximo ao Mar de Azov, onde fundaram uma cidade 
chamada Sicâmbria. Duas gerações após a Guerra de Tróia (que os historiadores contemporâneos datam ter acon- 
tecido no final da Idade do Bronze, cerca de 3000 atrás), eles chegaram, já no final do Século IV depois de Cristo, no 
Reno — ou seja, um lapso de pelo menos treze séculos! Esta datação pode ter sido devido a uma associação entre 
Marcomir V (Faramundo?) dos Francos Orientais (Séculos Ill e IV d.C.) com Marcomir | dos Sicambri e dos Cimérios 
(Século V a.C.). 


36Daqui em diante, todas as datas são anteriores à Era Cristã. 


37 Segundo a lenda, migrou do Mar Negro para a Holanda, conquistando assim o Noroeste da Gália. Em 
verdade, os francos eram uma tribo germânica e não um grupo heleno ou cimério nômade, vagando em direção à 
Europa Ocidental. 


$80s Cimérios são um obscuro povo indo-europeu que habitou a região do Cáucaso, nas atuais Rússia e 
Ucrânia. Herótodo narra que eram nômades eqúestres. Sua língua aparenta com o lraniano. Na cultura popular, a Ci- 
méria ficou consagrada como a lúgubre terra de Conan, o Bárbaro, das histórias do escritor norte-americano Robert 
E. Howard. 
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LINHA TROIANA (Restaurada) E 


96.º Geração (?-c. 677) Alexandre, Rei de Tróia 
97.º Geração (?) Bosabiliano Il, Rei de Tróia 
98.º Geração (?) Plesron Il, Rei de Tróia 
99.º Geração (?) Heleno Il, Rei de Tróia 
100.º Geração(?) Príamo Il Triano, Rei de Tróia 
101.º Geração(?) Antenor |, Rei de Tróia 
102.º Geração(?) Plasério Il, Rei de Tróia 
103.2 Geração(?) Gaberiano, Rei de Tróia 
104.º Geração(?) Eliácor, Rei de Tróia 
105.2 Geração(?) Plesron, Rei de Tróia 

106.º Geração(?) Plasério |, Rei de Tróia 
107.º Geração(?) Bosabiliano |, Rei de Tróia 
108.º Geração(?) Gélio de Tróia 

109.2 Geração(?) Esdron de Tróia 

110.2 Geração(?) Franco de Tróia e dos Citas 
111.2 Geração (?) Genger dos Citas 

112.2 Geração(?) Heleno de Tróia, Rei dos Citas (Épiro) 


LINHA REAL TROIANA (lion) “º 


113.º Geração 
114.º Geração 
115.º Geração 


?-c. 1183) Príamo Podarces, Alto-Rei de Tróia 
?-c. 1237) Laomedonte, Rei de Tróia 
9-c. 1282) Ilus Il, Rei de Tróia 


c. 1337-c. 1330) Tros, Rei de Tróia?! 
?-c. 1386) Erictônio, Rei da Dardânia? 
?-c. 1414) Dardano, Rei da Acádia?? 


116.º Geração 
117.º Geração 


O E pm ms 


118.º Geração 


Adão e Eva 
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LINHA BÍBLICA “ 


. 1751-c. 1500) Zara, filho de Judá? 


. 1805-> 1676) Judá, filho de Jacó? 
. 1892-c. 1745) Jacó, filho de Isaque 
. 1922-c. 1742) Isaque, filho de Abraão 


119.º Geração 
120.º Geração 
121.º Geração 
122.º Geração 


123.º Geração(c. 2052 ou c. 1996-c. 1877 ou c.1821) Abraão, filho de Taré al 
124.º Geração(c. 2122-c. 1917) Taré, filho de Nacor 

125.º Geração(c. 2151-c. 2003) Nacor, filho de Sarug 

126.º Geração(c. 2181-c. 1951) Sarug, filho de Reu 


127.º Geração(c. 2213-c. 1974) Reu, filho de Faleg 


(c 
fo 
(c 
fe 
(c 
(c 
fe 
(c 
fo 
128.º Geração(c. 2243-c. 2004) Faleg, filho de Héber do 
129.º Geração(c. 2277-c. 1813) Héber, filho de Salé 
130.º Geração(c. 2307-c. 1874) Salé, filho de Arfaxad 
131.º Geração(c. 2342-c. 1904) Arfaxad, filho de Sem 
(c 
fo 
(c 
fo 
(c 
do 
(c 
fe 
(c 
(c 
fo 


132.º Geração(c. 2454-c. 1842) Sem, filho de Noé*º 


133.º Geração(c. 2948-c. 1998) Noé, filho de Lamec 

134.º Geração(c. 3130-c. 2353) Lamec, filho de Matusalém 
135.º Geração(c. 3317-c. 2358) Matusalém, filho de Henoc 
136.º Geração(c. 3382-c. 3017) Henoc, filho de Jared 


137.3 Geração 
138.º Geração 
139.º Geração 
140.º Geração 
141.º Geração 


. 3544-c. 2582) Jared, filho de Malaleel 
. 3609-c. 2714) Malaleel, filho de Cainã 
. 3679-c. 2769) Cainã, filho de Enós 

. 3769-c. 2864) Enós, filho de Set 

. 3874-c. 2962) Set, filho de Adão 


142.2 Geração(c. 4004-c. 3070) Adão, filho de DEUS *º 


LINHA MESOPOTÂMICA *! 


?) Adapa, Rei de Eridu*? 

?) Enki Ea, deus da Sabedoria 
?) Anu, deus do Céu * 

?) Anshar, o “eixo do Céu” 

?) Lahmu, a Serpente 


?) Abzu, o Oceano de Água Doce, junto de Nammu, deusa do Mar *! 


143.º Geração 
144.3 Geração 
145.º Geração 
146.º Geração 
147.3 Geração 


O Sp po 


148.º Geração 


“4Baseando na tradição Judaico-Cristã. 


*5Uma terceira vertente identifica Dardano de Acádia como Darda, filho de Zara, personagem citado na Bíblia 
(1 Cr2, 6). Note a semelhança Dardano/Darda, Zeus/Zara. Uma quarta visão alude que Dardano era Dodanim, filho de 
Javã e bisneto de Noé (Gn 10, 1-5). Cf.: http://fabpedigree.com/s090/001304.htm. 


46cr Livro da origem de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão (Mt 1, 2-3). 
Un OZ 

*Epônimo de Hebreu. 

*9cr Lista dos Descendentes de Adão (Gn 5). 


90para um estudo alternativo na visão científica sobre a evolução tecnológica e biológica do Homem, cf.: http:// 
fabpedigree.com/s062/1001302.htm. 


Baseando na mitologia da Suméria e Babilônia. 


*2para os mesopotâmicos, Adapa é o primeiro Homem. Dada a semelhança, pode ser um homônimo de 
Adão. 


Deus supremo do panteão mesopotâmico. 


94Nammu é uma deusa suméria. Posteriormente foi identificada pelos babilônicos como Tiamat. 
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RESUMO: 


A) A Árvore Genealógica de D. Luiz de Orleans e Bragança pode ser “traçada” em até 142 Ge- 
rações. 


B) Pela Casa de Bragança, apresenta apenas uma quebra de varonia (Princesa Isabel). 


C) A Casa de Orleans representa a linha patrilinear de D. Luiz, sem nenhuma quebra de varo- 
nia. 


D) Ambas as Casas descendem da linhagem do Rei Hugo Capeto da França (c. 940-996), 
sendo seu filho Roberto Il (29.º Geração ascendente de D. Luiz) o mais recente ancestral comum 
por via exclusivamente masculina da Princesa Isabel de Bragança e de Gastão de Orleans, Conde 
d'Eu. 


E) Roberto Il de Hesbânia, Conde de Worms (c. 770-807), da 35.º Geração ascendente de D. 
Luiz, tanto pelo lado Bragança como Orleans, é o mais antigo ancestral desta genealogia que po- 
demos afirmar com certeza. 


) Da 36.º à 49.º Geração, certo cepticismo precisa ser considerado. A maioria dos persona- 
gens citados é real, outros podem ter sido forjados. Nestes casos, algumas ligações paternais mui- 
to provavelmente são dúbias, pois há pluralidade de genealogias unido os Robertinos anteriores 
ao Século Vill a linhagens não-francas. A partir daqui, é difícil traçar o que é histórico e o que é 
mítico. 


G) Da 50.º à 112.º Geração, quase certamente tratam-se de figuras lendárias, de genealogias 
compiladas muitos séculos depois. Um ou outro nome pode ter alguma historicidade, preservada 
pela tradição oral, principalmente pela importância ou constância dos nomes (Franco, Marcomir, 
Clódio). As datas anteriores ao Século Ill depois de Cristo são especulações. 


H) Da 113.º à 118.2 Geração, tratam-se de heróis e personagens da Guerra de Tróia, que pos- 
suem genealogias específicas que os faz descendentes dos deuses gregos. 


|) Dardano de Acádia, ancestral dos troianos, seria a Darda, filho de Zara, o personagem da 
Bíblia? Considerando que sim, da 119.º à 142.º Geração são figuras apresentadas nas linhagens 
bíblicas do Evangelho de São Mateus, no Primeiro Livro das Crônicas e no Livro de Gênesis. 


Obs: As gerações 143.º até 148.º formam uma listagem alternativa da ascendência de Adão/ 
Adapa, segundo antiquíssimas narrativas mesopotâmicas sobre a criação do mundo. 
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Ascendência Matrilinear do Chefe da Casa Imperial do Brasil: 


C) CASA DE WITTELSBACH * 


(1938-Hoje) D. Luiz |, Imperador de jure do Brasil 
1.º Geração (1914-Hoje) Maria Elisabeth, Princesa da Baviera 
2.º Geração (1875-1957) Francisco, Príncipe da Baviera 
3.º Geração (1845-1921) Luiz III, Rei da Baviera 
4.º Geração (1821-1912) Leopoldo, Príncipe da Baviera, Regente de Oto | 
5.º Geração (1786-1868) Luiz |, Rei da Baviera 
6.º Geração (1756-1825) Maximiliano |, Rei da Baviera 
7.2 Geração (1724-1767) Frederico |, Conde Palatino de Zweibrucken-Birkenfeld 
8.º Geração (1674-1735) Cristiano IIl, Conde Palatino de Zweibrúcken-Birkenfeld 
9.2 Geração (1637-1717) Cristiano Il, Conde Palatino de Zweibrúcken-Birkenfeld 
10.º Geração (1598-1654) Cristiano |, Conde Palatino de Bischweiler-Birkenfeld 
11.º Geração (1560-1600) Carlos |, Conde Palatino de Birkenfeld 
12.º Geração (1526-1569) Volfango, Conde Palatino de Zweibrúcken-Veldenz 
13.º Geração (1502-1532) Luiz Il, Conde Palatino de Zweibrúcken 
14.º Geração (1462-1514) Alexandre, Conde Palatino de Zweibrúcken 
15.2 Geração (c. 1424-1489) Luiz |, Duque de Palatinado-Zweibrúcken 
16.º Geração (1385-1459) Estêvão, Landegrave de Simmem 
17.2 Geração (1352-1410) Roberto III, Eleitor do Palatinado, Rei da Germânia 
18.º Geração (1325-1398) Roberto Il, Conde Palatino do Reno 
19.º Geração (1300-1327) Adolfo, Conde Palatino do Reno 
20.º Geração (1274-1319) Rodolfo |, Duque da Baviera 
21.º Geração (1229-1294) Luiz Il, Duque da Alta Baviera 
22.º Geração (1206-1253) Oto Il, Duque da Baviera 
23.º Geração (1174-1231) Luiz |, Duque da Baviera 

( 

( 

( 

(: 


24.2 Geração (c. 1117-1183) Oto |, Duque da Baviera *º 


25.º Geração (c. 1083-1156) Oto IV (Il), Conde de Wittelsbach*” 
26.º Geração (?-1123) Oto IV (1) de Wittelsbach 
27.º Geração (?-1091) Equiardo | de Scheyern 


28.º Geração (c. 1044-1072) Oto | de Scheyern, Conde no Meio Paar 
29.2 Geração (c. 1017->1043) Herrique Il, Conde de Pegnitiz 
30.º Geração (c. 960-1017) Henrique I, Conde de Schweinfurt 
31.º Geração (c. 915-980) Bertoldo |, Margrave da Nordgau Bávara 
32.º Geração (c. 886-937) Arnulfo |, Duque da Baviera 
33.º Geração (c. 860-907) Leopoldo, Margrave da Marca Oriental 
34.º Geração (c. 828->899) Emessto Il de Nordgau 
35.2 Geração (c. 803-c. 865) Ernesto |, Margrave em Nordgau *8 

(: 


36.º Geração (?-> 832) Leopoldo 


*5Tradicional Casa Ducal e Real na Baviera, Alemanha. 
96 Fundador da Casa de Wittelsbach. 


Algumas fontes não o consideram pai de Oto IV (c. 1083-1156), que seria Oto Il de Scheyern, Conde no Paar 
(?-c. 1108). Cf.: http://www.fabpedigree.com/s056/f197576.htm. Oto Il, por sua vez, seria filho de Oto | de Scheyern 
(c. 1044-1072) — este último morreu no caminho de uma peregrinação a Jerusalém. Nesta genealogia alternativa, ha- 
veria uma geração a menos nos ancestrais dos Wittelsbach no Século XI. 


A paternidade de Leopoldo da Marca Oriental é discutida. Fala-se que era filho não de Ernesto Il, mas sim de 
Arnulfo da Baviera, ou Bruno da Saxônia. Cf.: http://www .fabpedigree.com/s072/f123106.htm. Uma quarta possibili- 
dade traça linhagem que, quatro gerações acima, desembocará na nobreza franca ou lombarda: http://www.fabpedi- 
gree.com/s066/f207580.htm. 
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Ascendência Exclusivamente Matrilinear do Chefe da Casa Imperial do Brasil: 


(1938-Hoje) D. Luiz |, Imperador de jure do Brasil 


8.º Geração 
9.º Geração 


1750-1773) Frederica von Steinberg 
1728-1753) Dorotéia von dem Busche 


1.º Geração (1914-Hoje) Maria Elisabeth, Princesa da Baviera 

2.º Geração (1890-1982) Isabel, Princesa de Croy 

3.2 Geração (1870-1953) Ludmila, Princesa de Arenberg 

4.º Geração (1845-1919) Eleonora, Princesa de Arenberg 

5.2 Geração (1811-1901) Sofia, Princesa de Auersperg 

6.º Geração (1790-1873) Augusta, Baronesa de Lenthe 

7.2 Geração (1769-1850) Henriqueta, Condessa de Benningsen 
( 
( 
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SEPULTAMENTO EM VASSOURAS DO 
PrínciPE Dom PEDRO Luiz 


Prezados monarquistas e amigos da Família Impe- 
rial 


Cumprimos o honroso dever de proporcionar algu- 
mas informações sobre o sepultamento, ocorrido na 
segunda-feira dia 6 de julho, na cidade de Vassou- 
ras - RJ, do pranteado Príncipe Dom Pedro Luiz de 
Orleans e Bragança. 


As autoridades que custodiam os despojos resga- 
tados do trágico acidente aéreo de 31 de maio p.p. 
haviam comunicado à família, na última semana, a 
identificação do corpo do jovem Príncipe, notícia que 
produziu em seus pais e irmãos funda emoção, dis- 
pondo o Príncipe D. Antônio não dar publicidade ao 
funeral, para resguardar assim o caráter familiar da 
cerimônia. 


O translado dos restos mortais de D. Pedro Luiz do 
Recife para o Rio de Janeiro ocorreu na manhã da 
segunda-feira, seguindo o caixão de imediato para a 
cidade fluminense de Vassouras, com cujo nome o 
Ramo Dinástico Brasileiro é comumente designado. 


Na Matriz de Nossa Senhora da Conceição - belo 
templo do período imperial - era o corpo de D. Pedro 
Luiz aguardado por seus pais D. Antônio e D. Chris- 
tine, seus irmãos D. Amélia, D. Rafael, D. Maria Ga- 
briela; além de seu tio o Príncipe D. Luiz de Orleans 
e Bragança, Chefe da Casa Imperial do Brasil, seus 
tios D. Pedro, D. Fernando, D. Francisco e respecti- 
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vas esposas, D. Alberto, D. Maria Gabriela, e muitos 
primos. 


Celebrou a Missa de corpo presente Sua Paternida- 
de Dom José Palmeiro Mendes, Abade Emérito do 
Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, acolitado 
pelos Revmos. Pe. Alexandre de Bourbon, primo de 
D. Pedro Luiz, e Pe. Jorge Luiz das Neves Pereira, 
dedicado amigo da Família Imperial, fazendo os três 
uso da palavra à homilia para enaltecer a figura do 
desaparecido Príncipe e buscar, nos tesouros da Fé, 
as razões de perda tão sentida. 


Após a encomendação seguiu o caixão - sempre co- 
berto com a bandeira do Império - em cortejo a pé de 
todos os presentes para o Cemitério da Irmandade 
de Nossa Senhora da Conceição, sendo ali inumado 
no jazigo da Família, ao lado de seu avô o Príncipe 
D. Pedro Henrique de Orleans e Bragança. 


Os pais e irmãos de D. Pedro Luiz e demais mem- 
bros da Família Imperial tiveram assim o consolo de 
poder acompanhar à última morada o ente querido 
que Deus teve a bem chamar a Si. Bela despedi- 
da marcada pela unção, pela cristã conformidade e 
pela serena certeza da bondade dos desígnios da 
Divina Providência para com o Brasil. 


PRÓ MONARQUIA 


20 


Notícias 


O local escolhido para a missa foi a catedral São 
Pedro de Alcântara, construída com a ajuda da famí- 
lia imperial e onde estão sepultados Dom Pedro Se- 
gundo e a Imperatriz Thereza Cristina. Foi o Bispo 
de Petropólis que se prontificou a celebrar a missa 
em memória de Pedro Luiz de Orleans e Bragan- 
ça, o príncipe de 26 anos, morto no acidente com o 
avião Air France que seguia para Paris. 


Dom Pedro Luiz de Orleans e Bragança era o quar- 
to na linha sucessória de Vassouras, mas a família 
dele morava em Petropólis já há 20 anos. Dom Pe- 
dro Luiz trabalhava em Luxemburgo e veio passar 
uma semana com os pais em Petrópolis. Ele voltava 
para o trabalho na Europa quando aconteceu o aci- 
dente. 


Dom Antonio de Orleans e Bragança e a princesa 
Cristina de Ligne, os pais de Pedro Luiz, ocuparam 
o primeiro banco da igreja. Ao lado dos filhos, as 
princesas Amélia e Gabriela, e o príncipe Dom Ra- 
fael. Dom Pedro Carlos de Orleans e Bragança, o 
primeiro príncipe da linha sucessória de Petropólis, 
também veio prestar homenagens. A catedral ficou 
lotada. 


O coral Laus Deo cantou durante a celebração. A 
família imperial ficou emocionada com as homena- 
gens prestadas pelos moradores e amigos. 


Fonte: Filiada da Rede Globo - in360 


FAMÍLIAS FAZEM HOMENAGENS A VÍTI-= 
MAS UM MÊS APÓS QUEDA DO 447 


Maestro Silvio Barbato vai dar nome a escola esta- 
dual no Rio. 

Missas em intenção dos passageiros acontecem em 
todo o estado. 


Um mês depois da queda do voo 447, as famílias dos 
passageiros da tragédia com o avião da Air France 
preparam missas e homenagens às vítimas em todo 
o estado do Rio. O Airbus A 330 caiu sobre o Oce- 
ano Atlântico com 228 pessoas a bordo. Apenas 51 
corpos foram encontrados durante as operações de 
resgate. 


Nesta terça-feira (30), amigos e parentes do fiscal 
Tadeu Dias de Moraes, de 65 anos, se reúnem em 
uma missa, às 19h, na Igreja da Ressurreição, em 
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Copacabana. Na mesma hora, será rezada uma 
missa em intenção ao advogado Gustavo Peret- 
ti Mattos, na Igreja Sagrado Coração de Jesus, na 
PUC-Rio, na Gávea. 


Em Niterói, o casal Bianca Cota e Carlos Eduardo 
Mello, que viajava em lua de mel para Paris, será 
lembrado também em missa às 19h, na Igreja Matriz 
de São Francisco Xavier, em São Francisco. 


Família real fará missa em Petrópolis 


Em Petrópolis, na Região Serrana do Rio, membros 
da família real e amigos de Pedro Luís de Orleans e 
Bragança vão homenageá-lo com duas missas. “São 
missas normais que vão ter, em suas intenções, o 
Pedro Luís”, conta o pai, Dom Antônio. Segundo ele, 
as cerimônias acontecem, na quarta-feira (1º), às 
7h, no Mosteiro da Virgem, e, às 18h, no Carmelo 
São José. 


No Rio, o casal José Gregório e Maria Tereza More- 
no Marques, que viajava para comemorar o aniver- 
sário de 72 anos do juiz aposentado, será lembrado 
também com missa na quarta, às 9h, na Igreja da 
Ressurreição, em Copacabana. Já a família da psi- 
cóloga Simone Jácomo, funcionária do Tribunal de 
Justiça do Rio, prepara uma homenagem em missa 
no próximo dia 5, às 9h, na Igreja Nossa Senhora da 
Luz, no Alto da Boa Vista. 


Barbato vira nome de escola 


Sem cerimônias agendadas no Rio, segundo paren- 
tes, o maestro Silvio Barbato vai ser homenageado 
pelo governo do estado em agosto. De acordo com 
a Secretaria Estadual de Educação, vai ser inau- 
gurada no segundo semestre, em Bangu, na Zona 
Oeste, o Colégio estadual Maestro Silvio Barbato. 


A família da funcionária da Petrobras Adriana Van 
Sluys, vai promover no próximo dia 3 um culto em 
Belo Horizonte, onde, segundo seu irmão Maarten, 
boa parte da família reside. 


Ato ecumênico 

Os militares que participaram da operação de res- 
gate do acidente do voo 447 homenagearam as ví- 
timas em uma cerimônia em alto mar na última se- 


gunda (29), no Recife, para lembrar as 228 pessoas 
que estavam a bordo do Airbus. 


Fonte: G1 
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Vítima DE ACIDENTE AÉREO, PRÍNCIPE 
PEDRO LUIZ É ENTERRADO EM VAS- 
SOURAS 


O corpo do príncipe Pedro Luiz de Orleans e Bra- 
gança, de 26 anos, foi sepultado nesta segunda-feira 
(06) no Cemitério da Irmandade Nossa Senhora da 
Conceição, em Vassouras, onde fica o jazigo real da 
família do príncipe, que foi uma das vítimas do voo 
447 da Air France. Pedro Luiz, que mora no exte- 
rior, tinha vindo ao Brasil visitar parentes e retornava 
para Luxemburgo, na Europa, quando o avião caiu 
no final de maio deste ano. 


O príncipe foi enterrado no túmulo do avô Dom Pe- 
dro Henrique de Orleans e Bragança. O pai de Pe- 
dro Luiz, Dom Antônio de Orleans e Bragança, falou 
do sofrimento de sepultar o filho: 


- Quero me solidarizar com os parentes das ou- 
tras vítimas, que não tiveram a mesma sorte de 
poder compartilhar com esse sofrimento, que é 
de enterrar um ente querido, já que muitos cor- 
pos que estavam naquele avião não foram en- 
contrados - disse Dom Antônio. 
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Pedro Luiz, que era o filho mais velho de Dom An- 
tónio João Maria José Jorge Miguel Rafael de Orle- 
ans e Bragança e da princesa Crhristine de Ligne, 
estava de regresso a Luxemburgo, na Europa, onde 
vivia. Ele era quarto na linha de sucessão ao trono 
brasileiro e primo de Dom Duarte de Bragança. 


Essa foi a segunda vítima do acidente aéreo sepul- 
tada no Sul Fluminense. No mês passado tinha sido 
sepultado, em Barra Mansa, o corpo do engenhei- 
ro da Saint-Gobain, Luiz Cláudio Monlevad, de 48 
anos. Ele também estava no avião da Air France e 
seguia para Paris, onde participaria de um seminário 
na sede da empresa francesa. 


Fonte: Diário do Vale 
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ENCONTRADO O CORPO DO PRÍNCIPE 
D.PEDRO Luiz 


E o car 


POR BRUNO ASTUTO, RIO DE JANEIRO 


Rio - Foi enterrado ontem às 14h30, no Cemitério 
de Vassouras, o corpo do príncipe D. Pedro Luiz de 
Orléans e Bragança, que morreu no trágico acidente 
do Airbus A330 da Air France. Uma missa de cor- 
po presente foi celebrada pelo Abade Emérito do 
Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, D. José 
Palmeira Mendes, ajudado por Padre Jorjão. A ce- 
rimônia, muito discreta de acordo com o desejo da 
família, foi acompanhada por amigos e parentes do 
jovem, que tinha 26 anos. 


O pai do rapaz, o príncipe D. Antonio de Orléans e 
Bragança, estava prestes a embarcar para a Espa- 
nha, onde sua filha, a princesa D. Maria Amélia, es- 
tuda Arquitetura. Mas um telefonema da Polícia Fe- 
deral informando que o corpo de D. Pedro Luiz fora 
identificado, entre outros 21, na última terça-feira 
provocou a mudança de planos. O jovem príncipe, 
quarto na linha de sucessão ao suposto trono im- 
perial brasileiro, foi enterrado no túmulo do avô, D. 
Pedro Henrique. Com a saúde fragilizada, sua 
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avó, D. Maria da Baviera, não sabe até hoje da tra- 
gédia que vitimou o neto preferido. 


O drama da família imperial brasileira tocou espe- 
cialmente as revistas especializadas em aristocra- 
cia na Europa. A 'Point de Vue' francesa dedicou-lhe 
uma reportagem de capa. Vale lembrar que, pelo 
lado materno, ele era também um Ligne, a linhagem 
mais nobre da realeza belga depois da própria famí- 
lia real do país. 


Fonte: O DIA ONLINE 
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CORPO DE PRÍNCIPE BRASILEIRO QUE 
ESTAVA NO VOO 447 É ENTERRADO 
No Rio 


FOLHA DE SÃO PAULO 


O corpo do príncipe Pedro Luís de Orleans e Bra- 
gança, 26, herdeiro da família Orleans e Bragança, 
foi enterrado na tarde de segunda-feira (6) no muni- 
cípio de Vassouras, no Rio. Pedro Luís é uma das 
228 pessoas que estavam a bordo do voo 447 da 
Air France. 


O Airbus A330 da empresa aérea saiu no dia 31 de 
maio do Rio com destino a Paris e caiu no oceano 
Atlântico pouco depois de passar por Fernando de 
Noronha (PE). 


De acordo com o escritório que representa a família 
Orleans e Bragança em São Paulo, o enterro acon- 
teceu no cemitério Nossa Senhora da Conceição, no 
jazigo da família, onde também foi enterrado o avô 
de Pedro Luís, Dom Pedro Herrique de Orleans e 
Bragança, ex-chefe da Casa Imperial do Brasil. 


Antes do enterro, foi realizada uma missa na igreja 
Matriz da cidade. Cerca de cem parentes e amigos 
participaram da cerimônia, informou a empresa. 


Pedro Luís estava no voo 447 para retornar a Eu- 
ropa após realizar visita à família, que mora em Pe- 
trópolis (RJ). Ele era formado em administração de 
empresas e fazia pós-graduação pela FGV (Funda- 
ção Getúlio Vargas). Há dois anos ele morava em 
Luxemburgo. 


IDENTIFICAÇÃO 


A Polícia Federal e a Secretaria de Defesa Social 
em Pernambuco confirmaram no último sábado (4) 
a identificação de mais oito corpos das vítimas do 
acidente do voo 447 da Air France. Segundo as au- 
toridades, os corpos são de três brasileiros --dois 
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homens e uma mulher--, e cinco estrangeiros, todas 
mulheres. 


Até agora, foram identificadas 43 vítimas dos 51 cor- 
pos encontrados. Também foram recuperadas mais 
de 600 partes e componentes estruturais da aero- 
nave, além de bagagens dos ocupantes do avião. A 
caixa-preta, no entanto, não foi encontrada. 


Fonte: FOLHA ONLINE 


Voo 447: SEPULTADO NO Rio COR- 
PO DO PRÍNCIPE PEDRO LUIS 


ESTADÃO 
CLARISSA THOMÉ - Agência Estado 


RIO - Mais duas vítimas do voo 447 da Air France 
foram sepultadas no Estado. O corpo do príncipe 
Pedro Luis de Orleans e Bragança, de 26 anos, foi 
enterrado em Vassouras, na região sul do Estado, 
ontem. Antes do sepultamento, houve uma missa na 
Igreja Matriz de Vassouras, que reuniu amigos e pa- 
rentes. O corpo do príncipe foi enterrado no jazigo 
da família. 


Pedro Luis passou férias no Brasil, com os pais, 
e voltava para Luxemburgo quando o avião da Air 
France caiu com 228 pessoas a bordo. Hoje foi en- 
terrado o corpo de Adriana Francisca Van Sluijs, no 
Cemitério Parque da Colina, em Niterói, no Grande 
Rio. Ela era assessora de comunicação corporativa 
da área internacional da Petrobrás e acompanhava 
outros funcionários da empresa na inauguração de 
um navio na Coreia do Sul. 


Fonte: ESTADÃO Online 
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FAMÍLIA REAL CUSTOU AO CONTRI- 
BUINTE BRITÂNICO 69 CENTAVOS DE 
LIBRA EM 2008 


LONDRES - As reservas de fundos da rainha Eli- 
zabeth Il devem terminar até 2012, de acordo com 
prestação de contas do Palácio de Buckingham 
apresentada nesta segunda-feira, aumentando as 
expectativas de que o governo solicite um aumento 
da Lista Civil, que paga pela administração domés- 
tica da família Real. A Rainha teria usado 6 milhões 
de libras de suas reservas de caixa para financiar 
a lista. 


As autoridades palacianas vêm se queixando da 
carência de fundos para manter apropriadamente 
as residências reais. Elas chegaram mesmo a re- 
clamar que parte da fachada do Palácio de Buckin- 
gham estava tão mal conservada que um pedaço 
chegou a cair quase atingindo a princesa Anne. 


A Rainha e a Família Real custaram ao contribuinte 
britânico 69 centavos de libra em 2008, aumento de 
3 centavos em relação ao ano anterior. 


O custo para manter a Monarquia aumentou em 1,5 
milhão e meio de libras atingindo 41,5 milhões no 
ano fiscal 2008-2009, não incluindo gastos com 
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segurança. 


O custo total da lista civil da Rainha - que paga pela 
administração doméstica da Realeza incluindo sa- 
lários com staff - foi de 13,9 milhões de libras em 
2008. 


Se continuar a usar a reserva na velocidade atual, 
a rainha ficará sem fundos até 2012, justamento no 
ano de seu Jubileu de Ouro. Na última década, o 
fundo passou de 35 milhões de libras para 21 mi- 
lhões. 


O acordo atual, no qual a Rainha ganha 7,9 milhões 
de libras anuais, foi acertado com o então primeiro- 
ministro John Major, em 1990. 


O Parlamento cobre grande parte das despesas ofi- 
ciais da Monarquia com os fundos públicos. A Lis- 
ta Civil paga a maioria das despesas, incluindo as 
com empregados, visitas de Estado, compromissos 
públicos e entretenimentos oficiais. O tamanho da 
Lista Civil é fixado pelo parlamento a cada 10 anos; 
nenhum dinheiro economizado pode ser transferido 
para o próximo período de 10 anos. 


Fonte: O GLOBO 
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REI ABDULLAH Il NOMEIA O 

FILHO MAIS VELHO HERDEI- 

RO DO TRONO DA JORDÃ- 
NIA 


Através de um co- 
municado, o rei 
Abdullah Il deu a 
conhecer recente- 
mente a escolha 
do filho primogé- 
nito, Hussein, de 
quinze anos, para 
seu sucessor ao 
trono da Jordânia. 
E, segundo o do- 
cumento, o jovem 
“assumirá imedia- 
tamente o título e 
os privilégios do 
posto”. 


Recorde-se que 
este cargo estava 
vago desde 2004, 
altura em que o 
monarca jordano retirou ao meio-irmão, o príncipe 
Hamza, o título de herdeiro, posto que lhe tinha sido 
atribuído cinco anos antes. 


Para além de Hussein, Abdullah Il e a mulher, Rania, 
têm mais três filhos: duas meninas, Iman, de treze 
anos, e Salma, de oito, e um menino, Hachem, de 
quatro anos. 


Fonte: Caras Portugal 


REIS DE ESPANHA EM VISITA OFICIAL 
À Nova ZELÂNDIA 


Em visita oficial à Nova Zelândia, os reis Juan Carlos 
e Sofia foram recebidos na capital, Wellington, de 
um forma muito especial: com um ritual ancestral. 
Depois da cerimónia protagonizada pelo povo nativo 
do país, os Maori, os monarcas espanhóis fizeram 
ainda questão de prestar homenagem às vítimas da 
Segunda Guerra Mundial, ao depositarem uma co- 
roa de flores na National War Memorial. 
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Autor: Melissa Tavanez 


Fonte: Caras e Hola! 


Os REis DA SUÉCIA RECEBEM JOSÉ 
MANuEL BARROSO, PRESIDENTE DA 
ComissÃo EUROPEIA 


A Suécia estreou ontem a presidência da União Eu- 
ropeia, por este motivo, José Manuel Barroso, Presi- 
dente da Comissão Europeia foi recebido por Carlos 
Gustavo e Sílvia da Suécia, perante os quais ex- 
pressou a sua clara intenção de reactivar o processo 
de amplicação do bloco, que Estocolmo considera 
descuidado nos últimos meses. 


A parte do tema da ampliação, esteve presente o 
conflito do Irão, assim como as negociações para 
por fim à sua disputa fronteiriça entre a Eslovénia 
e a Croácia, que mantêm bloqueado o ingresso da 
última na UE. O país nórdico ocupará desde o pri- 
meiro dia de Julho a presidência da UE até ao fim 
do ano. 
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existe a possibilidade [de integrar uma missão e re- 
presentar o país]. Mas para qualquer pessoa isso é 
impossível. Eu continuo a acreditar que haverá uma 
oportunidade”, afirmou o filho mais velho do príncipe 
Carlos e da princesa Diana, de 26 anos. 


“Regressar ao Afeganistão seria fantástico e a mi- 
nha melhor oportunidade para o fazer será de he- 
licóptero. Espero dar o meu melhor”, acrescentou, 
por sua vez, Harry, que segue a carreira de piloto de 
helicópteros de combate. 


Fonte: Revista Hola, e forum netcafé 


WILLIAM DE INGLATERRA QUER SE- 
GUIR O EXEMPLO DO IRMÃO, O PRÍNCI- 


PE HARRY: O segundo na linha de suces- 
são ao trono confessa que gostaria de viver 
uma experiência semelhante à do irmão, que 
integrou um contingente no Afeganistão no 
ano passado, de onde foi retirado de emer- 


gência. 


Ambos têm carreiras militares, mas as experiências 
vividas diferem. Embora seja mais novo, o príncipe 
Harry já esteve no Afeganistão durante dois me- 
ses e meio a servir o país. Numa entrevista recen- 
te, William de Inglaterra, piloto da Royal Air Force, 
revelou que também gostaria de estar na frente de 
combate, enquanto que Harry reitera o desejo de in- 
tegrar uma missão. 


“Eu não me alistei no exército para ser tratado de 
maneira diferente. (...) Se o Harry conseguiu fazê-lo, 
eu também consigo. Como membro das Forças Ar- 
madas é importante que acreditem em mim e tenho 
de fazer o meu trabalho da melhor forma possível. 
É tudo o que eu sempre quis. Para mim claro que 


Fonte: Caras, Hello e Hola 
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Manifestações nos EUAg 


ÀS IMAGENS QUE A MÍDIA ESCON- 
DE. 


As imagens que a imprensa internacional não 
explica. Por todo o mundo, a diáspora iraniana 
sai à rua em protesto, ostentando a bandeira 
imperial dos Pahlevi. 


As televisões foram unânimes na difusão das ima- 
gens de manifestantes visivelmente emocionados e 
que são partidários da instauração de um modelo 
político que nas palavras de Reza Ciro, aproximar- 
se-ia do sistema constitucional espanhol. 


Berlim, Londres, Paris, Washington, Nova lorque ti- 
veram ontem o seu dia de protesto que não pode 
ter passado despercebido às autoridades ainda no 
poder em Teerão. Estes exilados têm uma certa in- 
fluência no exterior, sendo gente academicamente 
qualificada e partidária da completa separação entre 
a mesquita e o Estado. Um verdadeiro quebra-ca- 
beças para os analistas políticos ocidentais, sempre 
avessos à compreensão das realidades históricas e 
sociais extra-europeias. 


Entretanto, o regime dos aiatolás recebeu mais 
apoios na cena internacional. O senhor Hugo Chá- 
vez da Venezuela apelou à resistência da “revolução 
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Manifestações na França 


O segundo apoio, mesmo que indirecto, veio nas pa- 
lavras do senhor Trichet, o presidente do Banco Eu 
ropeu, alertando contra “a desestabilização no Irão 
que será susceptível de agravar a crise económica 
internacional”. 


Esta caricatura de potência virtual chamada “Euro- 
pa”, parece enviar ao resto do mundo, a mais clara e 
inequívoca prova de fraqueza que denuncia o medo 
e pior que tudo, a cupidez que se sobrepõe aos tão 
apregoados valores da liberdade. 


Seria interessante saber se esta opinião é extensiva 
à Comissão Europeia, ou se resulta apenas de mais 
uma das características excentricidades da França, 
tradicionalmente a campeã das gaffes em matéria 
de política internacional. Aguardemos a reacção de 
Barroso. 


Fonte:http://estadosentido.blogs.sapo. 
pt/798596.html?thread=2811268 
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 EvenTOS 


200 Anos DA PoLícia MILITAR DO 
EstADO DO Rio DE JANEIRO 


Há exatos 200 anos, em 13 de maio de 1809, no dia 
do seu aniversário, D. João Vl criava a Divisão Mi- 
litar da Guarda Real de Polícia da Corte (DMGRP). 
Seis gerações depois, seu pentaneto, Dom Bertrand 
de Orléans e Bragança, outorga à Polícia Militar do 
Estado do Rio de Janeiro o título de “Imperial”. 


A honraria é parte das comemorações do bicente- 
nário da corporação, que ocorrem ao longo desse 
mês em vários pontos da cidade. Ontem, dia 12, 
Dom Bertrand entregou a medalha comemorativa 
ao Comandante Geral Gilson Pitta em cerimônia no 
Quartel-General. “A PM se sente honrada. Duzen- 
tos anos se vão e esperamos mais 200. Reafirma- 
mos nosso compromisso com a população. Mesmo 
com o sacrifício de vidas, não fugiremos ao enfren- 
tamento”, disse Pitta. 


O príncipe foi recepcionado no pátio por uma com- 
panhia de policiais vestidos com uniformes da épo- 
ca de Dom João. “Sua Alteza pode ter a certeza que 
continuamos com a mesma determinação no 
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cumprimento do dever desde a criação em 1809, e 
assim continuaremos até o derradeiro dia”, discur- 
sou o tenente coronel Íbis Silva Pereira, responsável 
encarregado pelas comemorações. Hoje, mais ho- 
menagens são realizadas no QG, como a entrega 
dos Espadins de Tiradentes aos novos 78 cadetes 
da PM. 


Ao Comunidade Segura, o coronel Íbis explicou a 
importância de se comemorar o bicentenário da PM: 
“Estamos celebrando a História. E História é memó- 
ria. A História tem para os povos a mesma importân- 
cia que a memória para um indivíduo. O povo que 
não louva a sua história não sabe quem é. E quem 
não sabe quem é não pode pensar para onde vai. E 
é isso que queremos fazer. Queremos transcender 
essa idéia para fora dos muros do quartel. Porque 
os 200 anos não são só da PM, são da sociedade. 
Afinal, a PM é um órgão do Estado brasileiro.” 


Em 1809, a nova polícia era formada por 218 guar- 
das, que usavam trajes e armas idênticos aos da 
Guarda Real Portuguesa. Hoje, o Rio de Janeiro tem 
cerca de 37 mil PMs, fardados sem ornamentos e 
muitas vezes portando fuzis. Ao longo de 200 anos, 
muita coisa mudou. Mas nem tudo. 


De acordo com o historiador Marcos Bretas, formada 
dentro do quadro do Exército, a guarda foi marcada 
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desde o início pela 
desqualificação. “E 


preciso pensar a 
polícia como resul- 
tado de sua histó- 
ria. O pessoal que 
o Exército tinha era 
de má qualidade, 
controlado através 
do chicote pelos 
comandantes. A po- 
lícia era repressiva 
e ao mesmo tem- 
po profundamente 
reprimida. Desde o 
início houve quei- 
xas da população 
contra a polícia e 
sua violência”, dis- 
se o professor da 
Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro em recente entrevista ao Co- 
munidade Segura. 


Fonte: Comunidade Segura 
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Arrico 


PELO IMPÉRIO E PELO BRASIL 


-- por Raphael Chaves Ferreira* --- 


No Brasil, a República é ilegítima. Ilegítima por uma 
simples razão: ela não partiu do povo. Ela partiu 
de uma conspiração nascida no seio do Exército, 
da qual Deodoro da Fonseca foi tão simplesmente 
uma marionete, um fantoche. O Marechal, apesar 
das queixas que tinha em relação ao regime, era 
amigo do Impe- 
rador e até então 
monarquista. Em 
carta ao sobrin- 
ho, datada de 13 
de setembro de 
1889, escreveu: 
“República no 
Brasil é coisa im- 
possível porque 
será uma verda- 
deira desgraça. 
O único susten- 
táculo do Brasil é 
a monarquia; se 
mal com ela, pior 
sem ela”. 


Em 14 de Novem- 

bro, conspiradores espalharam um boato infundado, 
segundo o qual o Gabinete Ouro Preto havia dado 
ordens de prisão ao Marechal Deodoro da Fonseca 
e ao republicano Tenente-Coronel Benjamin Cons- 
tant. Quando a notícia chegou a Deodoro, este to- 
mou a frente dos militares e agiu. No dia 15 de nov- 
embro as tropas marcharam. O movimento iniciado 
pelos militares muito provavelmente começou com 
o objetivo de derrubar o Ministério Ouro Preto tão 
somente. Evidência disso é que após cercar o gabi- 
nete, então reunido no quartel-general por sugestão 
do Visconde de Maracaju, Ministro da Guerra, e de- 
rrubá-lo, Deodoro gritou um “Viva sua Majestade, o 
Imperador”. Mas derrubado o gabinete, o Marechal 
moribundo como estava, foi facilmente manipulado 
pelos oficiais articuladores próximos dele. O único 
civil que efetivamente teve participação no movi- 
mento contra o Gabinete foi o jornalista republicano 
Quintino Bacayuva. Proclamada a República, diz-se 
que um plebiscito seria feito para decidir se o povo 
queria a República ou se queria a restauração da 
Monarquia. Esse plebiscito só ocorreu em 1993. Se 
ocorresse nos primeiros anos da República muito 
provavelmente a Monarquia teria voltado. Para se 
ter uma idéia, em 1884 apenas três republicanos 
foram eleitos para a Câmara dos Deputados. Em 
agosto de 1889 os republicanos novamente só con- 


seguiram eleger dois representantes. A monarquia 
era mais que uma questão de forma de governo, era 
uma questão de identidade nacional. 


Esperou-se cento e quatro anos para que fosse ofe- 
recida ao povo a oportunidade de escolher a forma 
de governo do Brasil. Esperou-se que a Monarquia 
fosse extraída da lembrança do povo gradativamen- 
te, geração após geração, até que só restasse no 
imaginário a pintura de Pedro Américo, o brado às 
margens do Ipiranga, e um Super Deodoro salvando 
o país das garras da Família Imperial. E, em con- 
dições desiguais, 
era previsível que 
a Monarquia não 
levaria a melhor. A 
República é ilegí- 
tima. O plebiscito 
não tem credibili- 
dade. Clamo ago- 
ra para que nos 
seja dado o que 
nos foi tomado: um 
governo funcional. 
E esse governo 
só será possível 
com o advento da 
Monarquia Consti- 
tucional Parlamen- 
tarista. Conclamo 
os monarquistas 
a atuar, a esclarecer. A República é um pé sobre o 
peito arfante e oprimido de um povo que nem se dá 
conta disso. Mas esse peito ainda respira e a monar- 
quia há de voltar nos braços da nação. Trabalhemos 
para isso! É fundamental acreditar. 


* Estudante de História da Universidade Federal de São 
João del-Rei. 
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